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Ciência, fé e contemplação do cosmos como caminho para Deus

Quando observamos a Lua numa noite clara, geralmente a vemos como um astro distante,
misterioso e belo. No entanto, poucos sabem que várias das suas crateras levam os nomes
de sacerdotes católicos, especialmente membros da Companhia de Jesus. Isso não é nem
uma coincidência nem um gesto simbólico sem fundamento: é o reconhecimento da enorme
contribuição científica que os jesuítas deram no campo da astronomia.

Por trás dessa realidade encontra-se uma história fascinante em que fé e razão não se
opõem, mas se iluminam mutuamente. Este tema não apenas revela uma dimensão pouco
conhecida da Igreja, como também oferece uma profunda lição espiritual para o homem
contemporâneo: contemplar o universo pode aproximar-nos de Deus.

Neste artigo, exploraremos a história dos astrónomos jesuítas, o significado teológico do seu
trabalho e a forma como essa visão pode inspirar a nossa vida diária.

A Igreja voltada para o céu: a ciência como vocação cristã
Desde as suas origens, o cristianismo viu na criação um caminho para o conhecimento de
Deus. A própria Bíblia convida-nos a contemplar o universo:

«Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento
anuncia a obra das suas mãos.»
(Salmo 19,2)

Para a tradição católica, estudar a natureza nunca foi uma ameaça à fé, mas antes uma
forma de louvor. O universo não compete com Deus: revela-O.

Neste contexto, a Companhia de Jesus — fundada em 1540 por Inácio de Loyola — abraçou a
ciência como parte da sua missão educativa e evangelizadora. Os jesuítas compreenderam
que entender o cosmos era também uma forma de compreender mais profundamente o
Criador.

Por isso, fundaram observatórios, universidades e centros de investigação em todo o mundo.
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Entre as suas muitas contribuições, a astronomia ocupa um lugar especial.

Por que existem crateras lunares com nomes de jesuítas?
Muitas crateras lunares foram nomeadas em honra de cientistas que contribuíram para o
conhecimento humano do cosmos. Entre eles encontram-se vários sacerdotes jesuítas que
revolucionaram a astronomia moderna.

Alguns jesuítas com crateras na Lua

� Christoph Clavius (1538–1612)

Um dos matemáticos mais influentes do Renascimento. Teve um papel fundamental na
reforma do calendário gregoriano (o calendário que usamos hoje). O seu trabalho
astronómico foi tão decisivo que uma das maiores crateras da Lua leva o seu nome: Clavius.

Também defendeu a precisão científica como um serviço à Igreja, mostrando que a fé exige
rigor intelectual.

� Giovanni Battista Riccioli (1598–1671)

Autor de um dos mapas lunares mais importantes da história. Curiosamente, foi ele próprio
quem propôs o sistema de nomenclatura das formações lunares ainda usado hoje.

A cratera Riccioli honra a sua contribuição para a cartografia lunar e para o estudo do
movimento dos corpos celestes.

� Angelo Secchi (1818–1878)

Pioneiro da astrofísica moderna e fundador da classificação espectral das estrelas. As suas
investigações sobre a composição dos astros transformaram a astronomia numa ciência
moderna.
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A cratera Secchi comemora o seu legado científico universal.

� Christoph Scheiner (1573–1650)

Estudou as manchas solares e contribuiu para o desenvolvimento de instrumentos ópticos. As
suas observações ajudaram a demonstrar que o céu não era estático, mas dinâmico.

A cratera Scheiner leva o seu nome.

� Francesco Maria Grimaldi (1618–1663)

Descobriu a difração da luz e foi um dos primeiros a estudar seriamente a superfície lunar.

A cratera Grimaldi é uma das mais visíveis a partir da Terra.

Mais do que ciência: o significado espiritual do estudo do
universo
A questão mais profunda não é por que os jesuítas estudavam as estrelas, mas por que o
faziam como sacerdotes.

1. O cosmos como revelação de Deus

A teologia católica ensina que Deus se manifesta na criação. A beleza, a ordem e a
inteligibilidade do universo apontam para o seu Autor.

Para os jesuítas, estudar o céu era uma forma de oração intelectual. A astronomia era
contemplação.
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2. A unidade entre fé e razão

A Igreja ensina que fé e razão vêm do mesmo Deus e não podem contradizer-se. A tradição
tomista expressa isso claramente: a verdade é uma.

O trabalho dos jesuítas mostra que a fé não teme a ciência, mas a incentiva.

Hoje, numa cultura que frequentemente apresenta religião e ciência como inimigas, este
testemunho é profundamente atual.

3. A humildade diante da grandeza divina

O estudo do universo revela a pequenez do ser humano e a imensidão da criação. Essa
experiência conduz à humildade e à adoração.

O cosmos recorda-nos que não somos o centro do universo, e ainda assim somos amados
pelo seu Criador.

A tradição astronómica da Igreja hoje
Esta vocação continua em instituições como o Observatório do Vaticano, um dos centros de
investigação astronómica mais antigos do mundo.

Longe de ser um vestígio do passado, a Igreja continua a estudar a origem do universo, a
evolução das estrelas e a cosmologia moderna, mostrando que a busca da verdade faz parte
da sua missão.

O que isto nos ensina para a nossa vida diária?
Este tema não é apenas história científica. Tem profundas aplicações espirituais.



O Abade astrônomo: por que os jesuítas têm crateras na Lua com os
seus nomes | 5

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 5

⭐ 1. Recuperar a capacidade de admiração

Vivemos numa cultura saturada de informação, mas pobre em contemplação. Olhar para o
céu ensina-nos a parar e reconhecer a presença de Deus.

Aplicação prática: dedicar alguns minutos à contemplação silenciosa da natureza.

⭐ 2. Integrar fé e conhecimento

O crente não deve temer o estudo nem a ciência. A busca intelectual faz parte do
crescimento espiritual.

Aplicação prática: formar-se, ler, aprender e estudar o mundo como obra de Deus.

⭐ 3. Viver com sentido de missão

Os jesuítas viam a sua investigação como um serviço a Deus e à humanidade. Toda vocação
— científica, familiar ou profissional — pode ser vivida como caminho de santidade.

Aplicação prática: oferecer o trabalho quotidiano como ato de amor a Deus.

⭐ 4. Cultivar a humildade

O universo recorda-nos que somos pequenos, mas chamados à eternidade.

Aplicação prática: viver com gratidão e confiança na providência divina.

Uma lição para o mundo contemporâneo
Hoje a humanidade procura respostas na tecnologia, na ciência e no progresso, mas muitas
vezes perde o sentido transcendente da existência. A história dos astrónomos jesuítas
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oferece uma síntese luminosa:

A ciência sem Deus pode tornar-se fria.
A fé sem razão pode tornar-se superficial.
Juntas, conduzem à plenitude da verdade.

As crateras lunares com nomes de sacerdotes são um símbolo poderoso: a fé cristã não olha
para o céu apenas para rezar, mas também para compreender.

Conclusão: olhar para a Lua como caminho para Deus
Da próxima vez que contemplares a Lua, recorda que a sua superfície leva os nomes de
homens que uniram oração e ciência, razão e contemplação, inteligência e fé.

O seu legado convida-nos a viver com os olhos abertos ao mistério, a procurar a verdade
com humildade e a descobrir Deus na imensidão do universo.

Pois, como nos recorda a Escritura:

«Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua
e as estrelas que estabeleceste… que é o homem para que
dele te lembres?»
(Salmo 8,4–5)

Nesta pergunta encontra-se o coração da espiritualidade cristã: o assombro diante de um
Deus infinito que se revela tanto na pequenez do ser humano como na grandeza do cosmos.


